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A
dente Donald Trump amea-
çou adotar taxas adicionais,
em uma nova escalada na
guerra comercial entre as
duas maiores economias do
planeta. Apesar do
aprofundamento das tensões
entre as duas potências glo-
bais, as Bolsas sobem nes-
ta terça-feira.

A China, o principal rival
econômico de Washington,
mas também um parceiro
comercial essencial, res-
pondeu ao anúncio de tari-
fas da semana passada com
medidas similares de retali-
ação, ao divulgar taxas de
34% sobre os produtos ame-
ricanos a partir da próxima
quarta-feira (9).

Pouco depois, Trump
reagiu com a ameaça de
novas tarifas, que elevariam
os impostos dos Estados
Unidos sobre os produtos
chineses a um total de
104%.

— Tenho um grande res-
peito pela China, mas não
podem fazer isso — disse
Trump na Casa Branca.

Em entrevista coletiva
na madrugada de ontem, o
ministro de Relações Inter-
nacionais chinês, Wang Yi,
afirmou que a China “vai
revidar até o fim” caso os

China prometeu
ontem (8) que luta-
rá contra as tarifas
dos Estados Uni-
dos “até o fim”, de-
pois que o presi-

China promete lutar contra tarifas americanas
O GLOBO COM AGÊNCIAS

INTERNACIONAIS
EUA continuem a impor ta-
rifas sobre as importações.
A declaração foi dada após
Donald Trump ameaçar ta-
xar em 50% os produtos
chineses.

O ministro chinês, no
entanto, reforçou a visão de
que ninguém ganha em uma
guerra comercial.

— Guerras comerciais e
guerras tarifárias não têm
vencedores, e o protecionis-
mo não tem saída — afirmou
Wang Yi.

A China denunciou as
“pressões, ameaças e chan-
tagens” dos Estados Uni-
dos, em declarações do por-
ta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores, Lin Jian.

Por sua vez, um porta-
voz do Ministério do Comér-
cio advertiu que “a ameaça
dos Estados Unidos de au-
mentar as tarifas contra a
China é um erro após o ou-
tro e expõe, mais uma vez,
a natureza chantagista dos
Estados Unidos”, antes de
explicar que o país asiático
adotará “contramedidas”
para defender seus “direitos
e interesses”, embora, ao
mesmo tempo, tenha solici-
tado o ‘’diálogo’’.

“A ameaça dos EUA de
aumentar as tarifas sobre a
China é um erro em cima de
outro erro”, afirmou o Minis-
tério do Comércio da China
em um comunicado nesta
terça-feira, horas depois de
o presidente dos EUA pro-
meter impor taxas adicio-
nais sobre importações. “Se
os EUA insistirem em seguir
seu próprio caminho, a Chi-

na lutará até o fim.”
UE pede que se evite

uma escalada das tensões
A presidente da Comis-

são Europeia, Ursula von der
Leyen, pediu nesta terça-fei-
ra que os países evitem uma
“escalada” nas tensões co-
merciais, durante uma con-
versa com o primeiro-minis-
tro chinês, Li Qiang.

Von der Leyen “pediu
uma resolução negociada
para a situação atual e
enfatizou a necessidade de
evitar uma escalada”, indi-
cou a Comissão. Também
enfatizou “a responsabilida-
de da Europa e da China (...)
para apoiar um sistema de
comércio reformado, livre,
justo e nivelado”.

UE e China celebram
em 2025 os 50 anos do es-
tabelecimento de relações
diplomáticas, apesar do au-
mento das tensões comer-
ciais entre as duas partes
nos últimos anos.

A UE introduziu no ano
passado tarifas de até 35%
sobre os automóveis elétri-
cos importados da China. O
bloco acusou as
montadoras chinesas de se
beneficiar de subsídios e aju-
das estatais. A China denun-
ciou as “práticas protecio-
nistas” da UE e respondeu
com a abertura de investiga-
ções antidumping sobre a
carne de porco, os laticíni-
os e as bebidas importadas
da Europa, incluindo o co-
nhaque. Desde então, as
duas partes iniciaram um
diálogo.

A China é o segundo

maior parceiro comercial
da UE. Segundo a Comis-
são, o comércio bilateral
representa anualmente cer-
ca de 730 bilhões de euros
(mais de 780 bilhões de
dólares, ou 4,6 trilhões de
reais).

Já o Vietnã anunciou
que comprará mais produtos
americanos, incluindo equi-
pamentos de segurança e
defesa. O governo
vietnamita tenta adiar a apli-
cação das grandes tarifas
anunciadas por Washington.

O país do Sudeste Asi-

ático, uma potência do se-
tor têxtil, tem como princi-
pal mercado de suas expor-
tações os Estados Unidos.
Na semana passada, o pre-
sidente Donald Trump anun-
ciou uma tarifa de 46% aos
produtos vietnamitas, e o
Vietnã pediu ao presidente
americano para adiar a apli-
cação em 45 dias para dar
tempo às negociações.

MERCADOS VOLÁTEIS
As Bolsas registraram

uma recuperação nesta ter-
ça-feira, após uma segunda-

feira de quedas generaliza-
das nos mercados da Ásia,
da Europa e dos Estados
Unidos.

Na Ásia, Tóquio fechou
em alta de mais 6%, após a
queda de 8% na véspera. Na
Europa, os principais índi-
ces abriram em alta.

Os analistas temem que
a guerra comercial provoque
mais inflação, mais desem-
prego e menos crescimen-
to. Trump alega que a eco-
nomia dos Estados Unidos
foi “saqueada” durante anos
pelo resto do mundo.

REAÇÃO
A China está disposta a enfrentar os Estado Unidos na guerra tarifária, não cederá

A pesquisa Quaest
divulgada ontem (8) revela
que 43% dos brasileiros têm
uma imagem negativa do
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Outros
22% avaliam o norte-ameri-
cano de forma positiva, en-
quanto 23% o consideram
regular. O levantamento foi
realizado entre os dias 27 e
31 de março, antes do anún-
cio do chamado “tarifaço” por
parte de Trump.

A rejeição ao ex-presi-
dente é maior entre as mu-
lheres: 47% delas disseram
ter uma imagem negativa de
Trump, ante 38% dos ho-
mens. A margem de erro
nesse recorte é de três pon-
tos percentuais.

A avaliação também va-
ria de acordo com a prefe-
rência política dos entrevis-
tados. Entre os que votaram
no presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) no segun-
do turno das eleições de

2022, 61% têm uma imagem
negativa de Trump. Já entre
os eleitores de Jair
Bolsonaro (PL), esse índice
é de 20%. A margem de erro
nesse grupo é de quatro pon-
tos percentuais.

Mesmo antes do anún-
cio do tarifaço, 53% dos bra-
sileiros defendiam uma rea-
ção diplomática do Brasil às
medidas norte-americanas.
Em contrapartida, 33% já
apoiavam a adoção de tari-
fas sobre produtos dos Es-
tados Unidos como forma de
retaliação.

A pesquisa ouviu 2.004
pessoas entre os dias 27 e
31 de março. O nível de con-
fiança é de 95% e a margem
de erro média é de dois pon-
tos percentuais.

Na semana passada,
Trump anunciou a imposição
unilateral de uma tarifa de
10% sobre produtos de di-
versos países, incluindo o
Brasil. A decisão foi defen-
dida por Bolsonaro e por
políticos alinhados ao ex-
presidente.

43% dos brasileiros têm
imagem negativa de Trump

A Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea) ex-
pressou preocupação com a
nova dinâmica do mercado
automotivo na América do
Sul, em função do “tarifaço”
impostos por Donald Trump
aos parceiros comerciais
dos Estados Unidos.

Um dos principais efei-
tos é a redução no volume
de exportação de veículos
produzidos no México para
o mercado norte-americano.

“Uma vez que a queda
acontece, o México vai en-
viar as unidades para ou-
tros países com os quais
ele tem algum acordo co-
mercial, como é o caso do
Brasil. Muitos investimen-
tos que seriam realizados
no Brasil ou Argentina, dei-
xarão de ser feitos para uti-
lizar a capacidade ociosa
das fábricas mexicanas,
por conta dessa tarifa ex-
tra”, diz Márcio de Lima
Leite,  presidente da
Anfavea.

A produção mexicana

de 3,2 milhões de veículos
para exportação direta aos
EUA, segundo a Anfavea,
deve ser reduzida nos próxi-
mos meses. A entidade
acredita que o excedente
será direcionado para outros
mercados, especialmente
aqueles que possuem al-
gum acordo de livre comér-
cio com o México — caso
do Brasil.

“Com isso, investimen-
tos que seriam realizados
aqui e na Argentina deixarão
de ser aplicados, para utili-
zar a capacidade ociosa que
será criada no México devi-
do ao aumento das tarifas”,
revela o executivo.

Para a entidade, os in-
vestimentos para a constru-
ção ou ampliação de plan-
tas fabris na América Latina
podem ser direcionados ao
México, que terá parte das
fábricas sem operar como
operavam até 2024.O que
traria problemas para o mer-
cado interno do Brasil, com
uma super oferta de veícu-
los..

‘Tarifaço’ pode trazer carros
do México para o Brasil

As exportações brasilei-
ras de ovos registraram
aumento de 342,2% em
março, informou ontem, (8)
a Associação Brasileira de
Proteína Animal (ABPA).

De acordo com a
entidade, foram
embarcadas 3.770 tonela-
das de ovos para o exterior
em março deste ano, contra
853 toneladas no mesmo
período de 2024. Os dados
incluem produtos in natura e
processados.

De acordo com Ricardo
Santin, presidente da ABPA,
a ampliação do mercado
dos Estados Unidos para o
produto brasileiro contribuiu
para os resultados positi-
vos. O país norte-americano
tem enfrentado um surto de
gripe aviária, que tem
impactado nos preços
internos.

“Ao mesmo tempo em
que se preserva a oferta
interna de produtos para o

mercado interno, já que
representam em torno de
1% do total produzido no
país, as exportações
representam uma conquis-
ta importante para o avanço
do segmento”, avaliou
Santin.

O aumento de exporta-
ções acontece em um
momento no qual os preços
estão em alta no Brasil.

Segundo informações
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), o ovo ficou 15%
mais caro nos supermerca-
dos em fevereiro em relação
a janeiro. No mês passado,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou que o
preço do ovo está caro e que
ele ainda não encontrou
uma explicação para a alta.

Na ocasião, também
disse que quer descobrir
quem “passou a mão”, isto
é, quem está “roubando” no
preço do alimento. Ainda
chamou de “pilantra” o
suposto responsável pela
alta.

Exportação de ovos sobe
mais de 300% em março
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